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Folia e samba no pé 

Público fantasiado festejou, ontem, no Setor Comercial Sul. Entre as 
atrações do bloco Sesc + Samba, esteve a bateria da escola de samba 
da Aruc e Xande de Pilares, do Rio de JaneiroO 

colorido das fantasias en-
cheu as ruas do centro de 
Brasília, ontem, no Setor 
Comercial Sul (SCS), no 

domingo de pré-carnaval dos 
brasilienses. O local recebeu o 
bloco Sesc + Samba, com diver-
sas atrações do gênero musical. 
Entre os artistas na trilha sonora 
da festa, a bateria da tradicional 
escola de samba da Aruc, gru-
po 7 na Roda, Elas que Toquem 
e Xande Pilares foram alguns que 
criaram o clima de celebração com 
o retorno da festividade após dois 
anos de restrições impostas pela 
pandemia da covid-19.

Por esse motivo as amigas Ma-
ria Luiza Sanches, 15 anos, e Bea-
triz Bonetti, 15, decidiram tirar a 
fantasia de frevo do armário para 
esbanjar alegria no meio do pú-
blico. Nascida em Salvador, terra 
do carnaval, Maria está há duas se-
manas morando em Brasília, onde 
a mãe veio trabalhar. “Na Bahia, fui 
apenas a bloquinhos de rua para 
crianças e no Pelourinho, sem pas-
sar por blocos maiores. Amo o car-
naval, porque gosto da animação, 
do calor e do povo junto”, vibra.

Curtir a festa junto da ami-
ga de infância foi divertido pa-
ra Beatriz, que foi no primeiro 
bloco nesta época. “Vou desde 
pequena nos bloquinhos com 
a Maria, e gostamos de estar no 
meio das pessoas, da alegria, e 
curtir em família também, que 
é legal. Espero que volte com tu-
do porque ficamos dois anos sem 
aproveitar”, diz a estudante.

Outras duas amigas, Amanda 
Guida, 21, e Gabriela Cruxen Cor-
deiro, 22, tiveram uma função dife-
rente no bloco, de entregar folhetos 
na entrada. Apesar disso, elas con-
seguiram aproveitar a festa e sam-
bar com as fantasias brilhantes. 
Dançarinas profissionais, elas con-
taram com a alegria da volta aos 
blocos de rua. “É um prazer porque 
estava faltando o carnaval, que faz 
parte da cultura brasileira, de ale-
gria e movimento”, opina Amanda.

Contratada de uma empresa de 
dançarinos, Amanda está empol-
gada para se apresentar em blocos 
do DF. “Temos que ver como sere-
mos distribuídos, mas o elenco es-
tá na cidade toda. Devo ir em mais 
outros três bloquinhos. É o que eu 
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Dor não tem nada a ver com amargura. Tudo que acontece é 
feito pra gente aprender mais, pra ensinar a gente a viver

Adélia Prado

Ricardo Stuckert
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amo fazer todo ano, e desta vez vol-
tei a comemorar na rua”, celebra a 
moradora do Riacho Fundo 1.

Para Gabriela, a variedade de 
blocos melhorou no carnaval 
de Brasília. “Desenvolveu mui-
to porque não tinha tantos blo-
quinhos, e aumentou para uma 
diversidade muito boa de uns 
cinco anos para cá”, comenta. 
Com roupa amarela brilhosa, ela 
acrescenta que gosta de se fan-
tasiar porque faz parte da cultu-
ra desta época do ano. “É muito 
importante que todo mundo faça 
parte disso, que crie um mundo 
novo. Adoro ver como as pessoas 
usam a sua criatividade, não só 

na hora de jogar glíter pelo cor-
po”, completa a dançarina.

Segundo o presidente da Fe-
deração do Comércio de Bens, 
Turismo e Serviços do Distrito 
Federal (Fecomércio-DF), José 
Aparecido Freire, o evento mo-
vimentou cerca de 52 ativida-
des, como a rede hoteleira, 
comerciantes e restaurantes. 
José Aparecido acredita que a 
festa é oportuna porque en-
volve diferentes segmentos, e 
gera emprego e renda. “O Sis-
tema Fecomércio-DF, por meio 
do seu braço social que é o Sesc-
DF, entende que temos que ofe-
recer esse tipo de evento para a 

população, além de prestigiar os 
artistas locais”, declara.

Com a pista, o palco e o cama-
rote montados no estacionamento 
do SCS, José Aparecido cita que a 
estrutura e organização foram fei-
tas para receber artistas de reno-
me nacional. “Optamos também 
por mesclar com uma opção de 
grande prestígio nacional, que é 
o cantor Xande de Pilares. O Ses-
c-DF seguirá cumprindo seu pa-
pel prestando apoio social e cul-
tural em todo o Distrito Fede-
ral. Estamos muito felizes em ver 
mais de 6 mil pessoas festejando 
no Setor Comercial Sul”, completa 
o presidente da instituição.

 O bloco Sesc+Samba coloriu o Setor Comercial Sul no domingo pré-carnavalesco
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Para incentivar o DF como hub de cargas, 
imposto do querosene pode baixar

A Secretaria de Fazenda do 
Distrito Federal está avaliando a 
possibilidade de reduzir o ICMS 
do querosene usado na aviação 
(QAV). Seria um incentivo fiscal 
para atrair mais voos domésticos 
e internacionais e colocar a 
capital federal em destaque 
como hub aéreo de cargas. Elas 
são transportadas nas “barrigas” 
dos aviões de passageiros. 
Há espaços ociosos. Assim, 
mais produtos seriam trazidos 
a Brasília e escoados daqui 
também para outras regiões.

Redução em SP
O QAV representa cerca de 

35% dos custos das companhias 
aéreas. O DF está de olho 

na movimentação de outros 
estados, como São Paulo. No 

início deste ano, o governador 
Tarcísio de Freitas reduziu a 

alíquota do ICMS até dezembro 
de 2024 e, assim, atraiu mais 

150 novos voos.

Cautela
No entanto, 

o secretário 
de Fazenda 
do DF, Itamar 
Feitosa, explicou à coluna que está 
cauteloso, que esta é uma análise 
técnica profunda. “Precisamos ter 
sinais concretos de que o DF terá um 
bom retorno econômico para essa 
renúncia fiscal”, ponderou.

Perda com 
combustíveis

O motivo da preocupação é que 
a Fazenda já vai ter de lidar com a 
perda, em 2023, na arrecadação de 

ICMS com os combustíveis — já 
que foi prorrogada, pelo governo 
Lula, a validade da lei federal que 
reduziu o imposto. A perda para o 

DF pode chegar a R$ 1,2 bilhão.

Amanpour faz cobranças a Lula
A renomada jornalista internacional Christiane Amanpour emparedou o 

presidente Lula em diversos momentos durante a entrevista, feita nos EUA, 
para a CNN. Ela questionou como o petista iria governar um país tendo 

”a metade da população o desprezando”. Lula não deixou por menos. 
Desviou a bola para o cenário norte-americano. Apontou para a histórica 

divisão do país entre Republicanos e Democratas. E afirmou que 
Bolsonaro era cópia fiel de Trump, lembrando ainda a invasão ao Capitólio. 

E, para concluir, disse que confia no espírito pacífico do brasileiro.

Diretoria 
do Sebrae/

DF visita 
presidente 

do CDN
 O presidente do 

Conselho Deliberativo 
do Sebrae no DF e da 

Federação de Agricultura, 
Fernando Cezar Ribeiro, 
esteve na sede do Sebrae 

Nacional, em Brasília, 
com a Superintendente 

regional da entidade, 
Rose Rainha, a diretora de 
Administração e Finanças, 

Adélia Leana Getro de 
Carvalho e a assessora 
Bianca Bicalho. Foram 

recebidos pelo presidente 
do Conselho Deliberativo 

Nacional (CDN), José 
Zeferino Pedrozo. No 

encontro, reforçaram a 
parceria entre as duas 
instâncias do Sebrae
 em apoio às micro e 
pequenas empresas.

Estados não são culpados
O secretário de Fazenda afirma que o ICMS dos estados não é o vilão dos altos preços dos 

combustíveis. ''Culparam os estados de forma injusta. São tantas outras variáveis que influenciam 
os preços. E a gente pôde ver agora, recentemente, que teve aumento pela Petrobras, mas isso não se 

refletiu tão automaticamente nos postos. Em vários, o preço até baixou”, observa Feitosa.

Fotos: Ed Alves/CB/D.A Press
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O ódio não faz parte 
da cultura do povo 
brasileiro. O brasileiro 
gosta de ser feliz, de 
cantar e dançar.”

Bandeira branca
Um dos pontos tensos da entrevista foi quando 

Amanpour, em tom de cobrança, questionou por que 
ele defende tanto a democracia no Brasil, mas não 
se posicionou a favor da Ucrânia. Intimou o petista 
a justificar não ter atendido os pedidos para mandar 
reforço brasileiro ao exército ucraniano. Lula mais uma 
vez levantou a bandeira branca e ressaltou que não quer 
entrar na guerra. Mas, sim, ajudar para o fim dela.

O BRILHO FEMININO 
SEM BARREIRAS
A marca de beleza Eudora, do Grupo 

Boticário, em parceria com a fotógrafa 
Marina Sampaio, captou momentos de 
15 mulheres em blocos e festas de pré-

carnaval, que foram transformados num 
vestido icônico. O look foi usado pela 

atriz Camila Queiroz, no baile da Vogue, 
no Copacabana Palace, há 2 dias. A peça, 
criada pelo estilista Victor da Justa, tem 
as fotos estampadas na parte superior. 

O intuito da campanha de carnaval 
da marca é valorizar o brilho único de 

mulheres reais, que muitas vezes não se 
sentem merecedoras de destaque. O lema 

é : “todas somos belas!”.

Publicação de perfil(is) para contratação de profissional(is) na(s) área(s) História,
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no e-mail prodoc@cultura.df.gov.br.
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